
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	                             S589
                                Simeon, Charles (1759-1836)
                            Razões para se Santificar - Charles Simeon                                              

	                            Traduzido e adaptado por Silvio Dutra
                            Rio de Janeiro, 2023.
                            40 pg, 14,8 x 21 cm
                            1. Teologia. 2. Vida cristã. I. Título
                                                                               CDD 230

	 

	 

	 

	 

	 

	
MENTE CELESTIAL

	Colossenses 3:2:

	"Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra."

	Parece duro e paradoxal dizer que o cristianismo é compreendido de maneira muito imperfeita entre nós. Com relação a suas misteriosas doutrinas, talvez, a alegação fosse admitida sem dificuldade: mas em relação a seus preceitos, dificilmente alguém suspeitaria que a observação pudesse ter algum fundamento na verdade. Mas é especialmente para a parte preceptiva que pretendo que a observação seja aplicada: e acho que antes de encerrar meu presente assunto, a maior parte de vocês concordará comigo que o sentimento é justo.

	A moralidade dos cristãos em geral diz respeito apenas à conduta dos homens na medida em que é visível para aqueles que nos rodeiam. Mas os preceitos cristãos se estendem aos sentimentos mais íntimos da alma e exigem uma conformidade com o próprio Salvador, não apenas nas disposições de sua mente enquanto ele peregrinou na terra, mas na mudança operada nele em sua exaltação ao céu: exige que estejamos mortos para o pecado tão verdadeiramente quanto ele morreu pelo pecado; e viver tão verdadeira e inteiramente para Deus como ele viveu, e ainda vive, em seu estado ressuscitado em glória. O preceito que você acabou de ouvir ilustrará adequadamente esta verdade. Vou me esforçar para marcar,

	I. Sua importação.

	As instruções nas Escrituras são frequentemente colocadas em contraste, quando devem ser entendidas apenas como comparação. Tal, por exemplo, é a declaração: "Quero misericórdia e não sacrifício". Não devemos entender essa passagem como proibindo sacrifícios, que haviam sido expressamente prescritos e ainda precisavam ser oferecidos; mas apenas como expressão de aprovação de atos de misericórdia, mesmo que eles substituam a observância de alguma liminar positiva.

	Quando nosso Senhor diz: "Não trabalhe pela comida que perece, mas pela comida que permanece para a vida eterna", isto não deve ser entendido como desencorajando a atenção aos negócios mundanos: pois Deus ordenou com autoridade: "Seis dias você trabalhará." É apenas em um sentido comparativo que suas palavras devem ser entendidas: e da mesma maneira devemos interpretar também as palavras diante de nós. Marque,

	1. As coisas aqui contrastadas.

	"As coisas que estão na terra" são aquelas que se relacionam com esta vida presente. Mesmo as atividades intelectuais devem ser incluídas, não menos que os prazeres, riquezas ou honras do mundo.

	Por outro lado, por "as coisas que são de cima", devemos entender tudo relacionado à alma, sua primeira aceitação por Deus, sua restauração progressiva à imagem divina e sua posse final da glória celestial. O último deles devemos perseguir, se não exclusivamente - mas supremamente, para mostrar que eles não têm rival em nossas almas.

	O termo aqui traduzido "Coloque suas afeições nas coisas de cima" é mais literalmente traduzido, na margem, " Ocupe-se das coisas de cima". O termo importa, não apenas um exercício dos poderes intelectuais, mas também da vontade e das afeições; e tal exercício deles demonstra o apego supremo da alma. Talvez seja por isso que nossos tradutores preferiram a tradução; que, embora menos adequada em si mesma, transmitiu com mais precisão o sentido para aqueles que não conheciam o original. Mas, para não separar as palavras, vamos tomá-las em sua importância coletiva; e considerar,

	2. O preceito relacionado a elas.

	Eu disse que toda preocupação com as coisas terrenas não é proibida: pelo contrário, há muitas coisas que exigem ardor e intensidade na busca e não podem ser alcançadas sem isto. Mas elas não devem envolver as afeições da alma; elas não devem ser autorizadas a competir com o Céu e as coisas celestiais.

	Em comparação com o conhecimento de Cristo, tudo o que o mundo contém deve ser aos nossos olhos nada melhor do que "esterco e escória". 

	Devemos buscar o favor de um Deus ofendido:

	a graça de nosso Senhor Jesus Cristo em todas as suas operações santificadoras;

	o testemunho do Espírito Santo testificando de nossa adoção em sua família e de nosso interesse em Cristo;
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